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DF pode autorizar que PETs 
sejam sepultados em jazigos

O Distrito Federal pode se tornar a próxima unidade da 
federação a autorizar o sepultamento de cães e gatos em 
jazigos familiares. Está pronto para votação na Câmara Le-
gislativa o Projeto de Lei nº 842/2019, de autoria do deputa-
do distrital Daniel Donizet (MDB), que prevê a possibilidade 
de cremação e sepultamento de animais domésticos em 
cemitérios públicos e privados.

A proposta estabelece que o sepultamento seja desti-
nado prioritariamente a cães e gatos de estimação da fa-
mília concessionária do jazigo, cabendo ao Poder Executi-
vo (no caso, o GDF) regulamentar os procedimentos. Nos 
cemitérios particulares, a lei permitirá a criação de regras 
próprias, desde que respeitada a legislação vigente.

O tema ganhou força após a sanção da chamada “Lei 
Bob Coveiro” de São Paulo. Desde o dia 10 deste mês, o 
sepultamento de cães e gatos em jazigos familiares está 
autorizado em todo o estado paulista.

A norma reconhece o vínculo afetivo entre famílias e 
seus animais. Para o distrital Donizet, a medida represen-
ta mais do que uma questão administrativa. “Os animais 
fazem parte da família. Quando um cão ou um gato parte, 
existe dor, existe luto. O Estado precisa reconhecer esse 
vínculo afetivo e oferecer alternativas dignas às famílias.”

Reprodução/TV Globo

O cão Bob Coveiro, que viveu em Taboão da Serra (SP)
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DF Folia 2026 leva 
73 blocos às ruas

Festa sem álcool, 
com música e rituais

Bloco infantil une folia e causa animal

O DF se transforma em um grande palco a 
céu aberto com o DF Folia 2026, que reúne 
73 blocos carnavalescos em diversas regiões 
administrativas e três territórios fi xos de con-
centração. O carnaval deve injetar mais de R$ 
200 milhões nos cofres do DF e gerar cerca 
de 20 mil postos de trabalho.
A programação, que começou no pré-carna-
val em 7 de fevereiro e segue até 1º de março, 
reforça a diversidade cultural e a ocupação 
dos espaços públicos, com investimento 
de R$ 10 milhões da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa.
Entre os blocos tradicionais que arrastam 
multidões estão Raparigueiros, Cafuçu do 
Cerrado, Baratona, Galo Cego e Galinho. Já 
entre os novos coletivos, ganham destaque o 
Bloco do Amor, das Montadas e o Faz Amor 
Urgente, que conquistaram popularidade nos 
últimos anos. A folia se espalha por regiões 
como Plano Piloto, Ceilândia, Taguatinga, 
Samambaia, Planaltina, Gama, Sobradinho, 
Águas Claras e Riacho Fundo, garantindo op-
ções para diferentes públicos e idades.

O Instituto Regenera Hub abre ofi cialmente 
sua agenda de 2026 com a primeira edição 
do Conexão Regenera, marcada para este 
sábado de Carnaval (14 de fevereiro), a partir 
das 14h, na Casa Yepa-Mahsã, no Noroeste. O 
evento propõe uma celebração consciente, 
sem álcool, reunindo música, rituais, arte e 
experiências de conexão.
Realizado no Dia da Amizade, o encontro 
terá programação que inclui roda de au-
tobenzimento conduzida por Maria Cleu-
des, com a participação especial de Álvaro 
Tukano, além de apresentações de Maracatu 
e Samba de Coco lideradas pela Mestra Mar-
tinha do Coco. A festa segue com discoteca-
gem de João Melillo, vivências corporais com 
Nadyne Uakti e encerra com a Cerimônia do 
Cacau, ritual que aprofunda a conexão espi-
ritual e afetiva entre os participantes.
Segundo Alisson Sindeaux, presidente do 
Instituto Regenera Hub, a proposta é ofere-
cer uma alternativa ao carnaval tradicional, 
valorizando práticas ancestrais e experiên-
cias coletivas.

O tradicional bloco infantil Carnapa-
ti, organizado pelo Teatro Mapati, 
amplia sua atuação social em 2026 e 
reforça o compromisso com a causa 
animal. Dentro da programação 
ofi cial do carnaval, o evento realiza 
o Carnapatinhas – Patinhas na Folia, 
ação voltada à proteção animal que 
oferecerá vacinação gratuita, micro-
chipagem, identifi cação e feira de 
adoção responsável.

A iniciativa acontece no domingo 
de Carnaval (15 de fevereiro), das 14h 
às 18h, na Estação Galeria do Metrô, no 
Setor Comercial Sul, e integra as comemora-
ções dos 35 anos do Espaço Cultural Mapati.

O trabalho conta com apoio da DIVAL, da 
Universidade de Brasília (UnB) e do Departa-
mento de Proteção, Defesa e Direitos Ani-
mais do Ministério do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima, responsáveis pela aplicação 
das vacinas e implantação dos microchips.

O microchip funciona como identidade 
permanente do animal, permitindo rápida 
identifi cação em clínicas e abrigos, facilitan-
do devoluções em casos de perda.
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O bloco Carnapati, no Carnaval de 2025
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GOVERNO QUE FEZ. GOVERNO QUE FAZ.

Este GDF já investiu mais 
de R$ 260 milhões no 
Cartão Material Escolar.

Consulte o saldo do seu cartão no aplicativo
BRB Social e confira as papelarias credenciadas.


